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ANNO 8 

~~~\1~~ 
~~ ~~ TRA \'EZ da brnrno 
·v·i~··"' sa e escassa IJisto
~~.;;.:'<I ria da villa e termo 

<:!:? d"P.spozende, uma 

rac'lo capilão-mór teve occasiao 
de prrcorrer, conhecer e apre
ciar o Lugar de Espozende, então 
do termo da villa de Barcellos, 
em terras e jurisdição do Du
que de Bragança, icom os seus 
trezentos e setenta para quatro
centos visinhos juntos e arrua
dos. e mnilo nobre de casarias, 
gente rica e abast:1da, seu porto 
de Mar, em que ha setenta para 
oitenta navios grandes, o muitos 
pilotos e homens de Mar-. 

gisse, Espozende não vma a 
conseguir tão cedo o fructo do 
seu despertar para a liberdarie e 
autonomia munir,ipae:; no agoni
sar do seculo XVL 

Entrn Scylla e Caribdis, fa
talmente sossobraria a justa pre
tenção Cios habitantes do lugar. 

joannina, o levou ás masmorras 
da Torre de Bdem, onde foí en
carcerado por ser partidario Cio 
pret·~ndente portuguez D. A11lo· 
nio, prior do C.rato, e aeabrn 
seus dias por não acceitar a su!J
missão ao jngo castelhano. (3) 

alevantada figura ha que surge 
e a domina desde o seu inicio. 
Sob todos os aspectos que enca
remos o brilho irradiado Cl'essa 
inclividualidacle, que todo o es· 
pozendense en tra11 tiadarne11te 
deve amar, são inapc.gaveis os 
reflexos de nobreza, de patrio
tismo e de bernquereuça a esta 
terra, com que em 1572, ella 
modestamente apparece ligada 
aos antecedentes tiistoricos de 
E~pozeude. Tendo atruYe:>sado 

.seculos envolta no pó d'um in
justíficavel esquecimento, tempo 
é já agora de apontar aos íllhos 

·a· esta terra o seu IJonradbsirno 
nome historico; e não diremos 
de desvendai-o, porque seme· 
lhanternente á intensidade Lurni
no~a dus estrellas, a sua gran
deza moral mçiis exactamente 

·se poderá aquilatar, quanto mais 
a distancia agora a vêmos e 
admiramos ... e o seu nome 
ainda não se obliterou da rne

. moria dos homens, nem das ful-
gentes paginas da historia pa
tria. 

Vindo, por isso, apenas evo
car o nome cl'urn vulto para al
guns clescon hecido, cuja exis
tencla está no decorrer elos tem
pos inc'lestruetivelmente identiíl
cacla á da povoação que tem a 
obrigação de nunca o deixar ol
vidado, qneremos com o in~rmP. 
influxo elas nossas palavras, 
acarretar a parcella do dever 
oornnrnm, que ainda um dit:1 a 
ha-de levar á j nsta consagração 

.a que D. Pedro da Cunha tern 
jus. Hi!:>toriernos um pouco. Por 
Provisão dada em Evora com 
data de 28 de Janeirn àe 1570. a 
repelidas e indeferidas petições 
dos p·)vos d a Extremact u ra Bei-, 
ra e terras d'alem Douro, para 
que fosse mudada para ü Porlo 
a Casa do Desernbaroo então em 
Lisboa, el-rei D. Sebastião man-

. dou, como attenuante. urna alça
d~ 1~elas comarcas d'essas pro
v111c1as, emquanto nào lhe fosse 

. possível salisfazel-os na rnndan
ça que pretendiam, Como presi
det1te dn alçada foi pela mesma 
proviEào nomeado D. Pedro da 
Cunha, então capitão mór da 
ge11te da orclenan<:a da cidade 
de Lisboa. (1) 

E' o mesmo a que nos te111os 
vin<'lo referinc'lo. No exercício do 
seu mandato, o austern e hon. 

(!). Catalogo dos Bi;;po;; do Porto, (se
gunda. 1m1m:ssam), pg. 216, por D. Rvdrigo 
da Cunh3 .. 

No decorrer do arrno ele 
1572, os espozendenses julga
ram-se no direito de pedir ao 
neto de D. João III, aquillo que 
d'este já línlrnrn anterior1neute 
debalde sollicitnr'lo: fazer villa e 
crear termo a fi:spozende. 

El-rr·i D. Sebastião hesitou 
ainda no cnrnpl'imento de tão 
jnsta e suprema aspiração. Re
solveu por isso infonnar-se jun
to do Provedor da comarca e 
procuradoria Cla vi\La de Vinnna 
da Foz do Lima, sobre a verdade 
e justiça do que o Lugar d'Espo
zende lhe requeria. 

Teria sido um escolho diffi
cil de transpór se então appare
cesse uma má·\'ontade d'aquel
Je magistrado co11tra os desejos 
d'i~sta terra. 1\Ias não; o Prorn
dor, procedendo com a maior li
sura e justiça, acornpanhon ape
nas as suns informações ela opi
nião que sobre o mesmo assum
pto q uiz ou vir dos ofliciaes da 
camara da villa de Bnruellos. 

Estes, não occullando os 
prejuizos que a sollicitada desa
nPxação Lhes por1eria causar, 
al'.abaram por atld11zir nn seu pa· 
recer, gra11de copia Cle argumen 
tos em contrario e entre elles 
que na villa «não havia gFlnte p1-
ra S8 governar, por andar sern
p1·e sobre o mar». Hyperbole ar
rojadissima que só polia brotar 
d'uma má-rontade individuulis
ta ! 

Ora as informações do Pro
vedor de Vianna eram favoraveis 
ao pedido dos espozendenses; 
mas como, ari escrnvel-as, não 
podia esquecer-se de que as 
aco1npanhavam as contraprodu
centes allegflções dos offiGiaes 
ela carnara de Barcellos, terrni· 
nava o seu depoimento por c'li· 
zer que <r[HH'a mais justificação 
se devia to11ar o parecer de D. 
Pedro da Ctrnhrrn presidente ela 
alçada que na occasião por aqui 
ainda andava. O rei desejado con
cordou com a lembrada inter
venção de D. Pedro da Cunha, 
como jlliz d'este quasi-pleilo a 
derirnit· entre as duas povoações 
visrnhas, e assim foi qne pas
sou a mostrar-Lhe os autos da 
petiçào em referencia. 

Ainda bem, no emtanto, que 
assim não suceedeu. D. Peclrn 
da Cnnha de cujo auctorisado 
parecer e prnbo caracter flcára 
então dependente o <ieferimento 
da petição, reBpondeu favoravel
mer1te ás sollieitações do povo 
d' Espozende. 

E, como se dizia ·ao sabôr 
da epocha, no anno do nascimen
to de Nosso Senhor Jesus Cnris
to de 1572, aos dezenove dias rlo 
rnez de Agosto, Espozende era 
villa com o termo de meia legua 
ao redor, em cujo circuito fica
vam comprehendidas seis fre
guezias. (2) 

* 

N'este rapido escorço da 
autonomia. municipal do conce
lho d'I~spozeucle, pela qual foi 
«atirac'lo e apartado ele q11a1quer 
sujeição :e sn perioridade da vil
la de Barcellosu, a figura ele D. 
Pedro da Cunha não carece d.e 
mais c"'rn bíant•JS em torno, para 
o admirarmos e respeitarmos em 
toda a sua projecçã1> historica. 

Expontaneamente, n'urn as
somo dt-i justiça, n'urn brndo de 
syrnpathm, acnnselha D. Sebas
tià0 a dar o foral de vliLa á nos
sa terra. Emancipa-a com o ca
rinl10 de quem tendo-a conheci
do no dP-co1Ter elas sLrns alçadas, 
sabe que ella tem vitalidade e 
caracter para por si pmpria des
de então se reg.~r. Podendo n·u
ma geral inclinação tlumana ter 
pendido o seu parecer para o la 
do do mais forte, desassornb:·a
damente defende e escuda o 
mais fraco. O grande e desinte
ressado amigo de l~spozenile, 
que com denodo e valentia mi
litára em Tanger, Aza1nor e Ma
zagão, que em 1530 fórn capitão
mór das galés e armaria da co,;
ta dv Algarve, em 1557 capitào
mór d'uma armada que foi a 
Flandres, que fórn capitào dl3 
Ceuta e capitão mór de gente 
da governan~~a e senac'lor do se
narto ele Lisboa-até n'este mi
núsculo, mas não Clespicienclo 
acto ela sua heroica vida, p'lteu
teou o seu espírito cavalheit'es
co e nobre, revelem o mesmo 
desinteresse e isenção qne mais 
tarde ao baquear da dynastia 

(2) Carta Régia da villa d'Espozende re-
E m face d'uma sentença gistada na Provedoria ª" comarca de Viann:i 

COO traria, que porventura 3lll'- ·Foz do Lima, em r5 de .'o.w:nibro de 1572. 

Foi nrn obscuro e desvelado 
nrnigo da villa d'l!:'lpozende, este 
homem em cujo procedimento, 
mesmo encarando a sua attit11-
rle dorrndeirn expirando entre 
ferros por b3rn amar a sua pa· 
ttfo, rnbresabe a dedicação, a 
nobrnz.n e a lwroiciclade, que 
eram apanagio d'essas victi:nas 
acompanhando o desgraçado 
infante, filho da Pelicana. (4) 

E tendo dedicado toda a sua 
existeucia, até ao saerifiuio da 
morte, em beneficio da Patria 
que tnnto hnnron, !ainda lhe le
gou uma pl'Og:Õnie da enverga
dura cl'urn ü. Hodrigo du Cunha, 
seu filho, escriplol' erndito que 
foi arcebispo de Lisboa, um elos 
vultos de destaque na revolução 
elo 1. 0 de Dezembro du 1640, pe
la qual chegou a ser eleito go· 
vern a dor d o Reino, emq uan to D. 
Jouo l V não cl1egava de Vt!La
Viçosa; e nm D. Lourenço da 
Cunha, tarnbem seu filho, u1n 
dos heroes da lndia, onde che
gou a ser governac'lor interino e 
capitão ele (~ôa (! l\falaca. (') 

D. Pedro da Cunlla no seu 
parecer sobre a cpncessào do 
titulo de villa a Esp:nencle, re
sumiu na phrase «por m11itas ra
zões» to·la a sua argumentaçâo. 

Pois, por muitas razões lam
bem, como ílcou referido, o Büu 
nome rlevc µcrclurar e s1Jr exal
tado 1rn rnenioria do3 csµozen
denses. Por um dever rle grati· 
dão e de patriotismo, o recollhe
c:imento pelo sen proceder para 
com esta villa, a Lembrança da 
sua passagem por este lugar EJ 
termo, teem de ficar para as 
epochas vindouras, indelevel
mente exteriorisado-> em home
nagem á sua memoria, â gran
deza histol'ica do seu nome il
lustre. 

Aos vereadores da Oamara 
de Espoz·ende assiste a primazia 
na realisação d'essa uobre acção 
de j ns liça. 

A D. Pedro da Cunha, se 
deve em ultima analyse a obten
ção da regalia de !Javermo, ho· 
je quem por nossa escolha e 
eleição se constitua em µallarlio 
da vo11tade e da soberania po
pulares. E os actuaes represen· 
taoles da illustre Carnara d'este 
rnunicipio, teem bem a indubi
bilavel certeza de que a vonléide 

(3) Encyclopedia Portugueza lliustrada de 
Maximiano de Lemos, vol. 3.0 • 

(4) O doutor J\Iinerrn, de Manuel Bento 
de Souza, pg. 26~. 

JS) EncyclÕpedíil, idem, ibidem. 

do povo cujos negodns poblicos 
rege, é que se preste ho:nena
gem, por mndestri que seja, 
àquelle que t~nto fez para que 
IJnje, esse mesmo pO\'O tenha o 
direito de se fazer 011vir. 

l'ois bern; é em íl'Ome do 
povo de E.,pozer:ide qne pedimos 
aos i 11 ustres éclis d'este conce
lho, para qne seja vinuulado o 
nome de D. Pedrn da Cunha a 
uma das princípaes rnas da villa 
d' E:spozenrle. Esta pos1huma e 
tardia homenagem resgatará o 
esqnecimr.rnto antigo, dignifican
do aqnelles que a promoverem 
e realisarem. 

Us actuaes representnnles 
do nosso Mnnicipio que tão lio11-
rMamente t8ern vi1ido exercen· 
do o seu mandato, llào-de sem 
duvida, encel'rar co1n chave 
d'oiro a patrfot.ica cruzada em 
qne se teern empenhado a favor 
d'esta tef'ra. 

Pois não podem escolher 
melhor opportunidade para :nos
lrarem o superior espidt() H que 
snbnrdinaram a sua obra de pro· 
gresso e regen8ração moral e 
material. 

Satisfaçam este pe1lido que 
'~ um brado de jnstiça e urna 
reparação historica . 

Lembremo-nos todos (le lif Ue 
o nome de D. Pedro ela Cunha 
está integrado na existencia ela 
villa d'l<:spozende. 

«Nada de solido e perrtura
vel p Jde edificar-se sobre odes
prezo das tradições» disse o in· 
gente espirita qne é Mr. Ray-
111ond Poiucaré, o illustre Presi
dente da Republic& Franceza; e 
«a PatriJ, cnrno a humanidade é 
formada por muilo maior 11ume
ro de rnortns que de vivos1l. 

Pois fui á luz cl'esta í111rn11-
tarnl verdade sociologica, que 
as no->sa'l palavras se inspira
ram; ern nome d.'ella devem ser 
esc11 tadas. 

1913, 1. º de Novembro. 

Al<THUR DE B. LIMA 

UM PERIGO GRAVE 

Com este mesmo titulo, o 
ilustrado patriotico • Seculo • 
de 19 d'Outub1·0 de 1913 inse. 
re na sua primei1·a coluna 
um magistrnl ar·tigo com as 
estatisticas á vi..,ta de 19i1. 
estabelecendo o confronto en
tre os distritos d o norte e do 
sul do pa1z, respeitante á vo
ragem da emig1·a,,/10. 

Do magi::itral Útigo recor-
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d H · b · · fi Cruel clecendo ao vogar <la minha phan- OOtTieadamenle para 0 111. llhO 6 seiJ perio ns: • n, po:s, nas n 1·as, que em nossa op1rnân tasia! "' • m 
Populnções do norte, segundo neces.:;itam de maior defe1.a Não sei por que e'üranha allucinaç:>o, o Traz-os-~Iontes; é o desar.imo, é 

d d d f d.d) ......-+-- estriduloassobioc!'aquclleimplacavelmelrome O habt'to 1'r1vetera'~O de sempre ve e"tes· di1 os, não um pequeno o c1ue o seu e en 1 o con- '1 • _ reboa aipcl;t hoje doloridamente ao espirita, co- b ~ d · l 
aumento de populaç11o, mas sideramo-lo muito mais dam- Dei:<áraa bafientasoturnidadedo meugra- mo se um macabro cantor continuamenle me rem O a 30ll0íl0 e a eSCOOSlllera• 

d. . . d . . d ve esc1i1>torio d'advor•a<lo. E a 1\.'lSSO~ lentos, na estivesse agourando os ouvidos, i;om a canção ça-o que º" poder·es publ1'cos sem até Um }\ 1m1nu1cão e popu· noso }Jat•a os d1~t1·tt()!"' () b r- <lo Ri••olet:to .., -• ,, ,., embaladora miragem da remansos.'\ sombra do .; · l l 
lação, o que é um fncto gra- no1·te que mesmo o pOl'tO <l'a- salgueiral qne lá longe ao fundo da minha quin- ela dona é mobile pre tiveram pe a nossa terra, pe a 

é . i· i·e b . - ó 1 'd ta, me espreitava swuctoramente, cu seguia pe- Qt1º.1 t>,·uma .º1 vi·ento.~ ra·1nha do Cav·'do por este 1·ar-ve, .. que preciso procurn - t'tgo,· nao e.. pe ,., 1r101·os1 a- .. .. - º , •• . " la estrada fóra, tocla bordada de macieiras cm d ' b · l 
medi o., • Ü que queremos, O de de tem pü na sua constru- flôr e de perfumadas ameixoeiras coloridas. Porventura será a minha Annalia como as im a e1r-a-mar p ant~do. 

d h l Assim fui indo, assim as,;im ia cchoando outras? A. O Snr Chaves Coupou d1'r1· que Prel.en em<>s é c amar a ça-o, que deve 1·1· ml11'to a em · , -docemente em minha alma um impetuoso hym- . 
aten<;fiO para este aspeto da duma dezena d'annos, CUj<I no d'amor á Annalia, a Annalia dos meus so- gintlo-se á Imprensa e 30 publico, 
nossa vida n~cional, para que pe1·igo não pode esperar tan- nhos e da minha vida. Pois se era ella quem A' !X.ma CAMAnA publicou ha dias o seu qnarto fo-

me enclria o coração, se era clla por quem cons· l h b d 1 b · 
o ni'io e~queçum os nossos to; mas até pelo imposto de tantemente eu suspirava nos nrroubamentos 1 elo so re o porlo a ngo, nos 
homens publicas sem distin- 1$ad valorem na carga e esta- em quepercnnemente metrafrd --··-············· ·········-······- ·Ca"allos de Fão•. 

A,sim fui indo e assim ia procurando n'a- , .. Snr. Vieira D · d 't · l 
çào de partidos1 e vão tomando dia no rio Douro e em Lei- quclla amena sombra que demandava, o ermo ep01s e mm o, )LlS as, e 

d 'd . - . . . - d e tranquillo retiro, onde a sós, na extltila enl«>- . sensatissimas considerações for-as me 1 as necessar1as pnt'a xoe~, CUJO imposto nno sen o vaçiio da minha formosa Annalia pudesse lêr e Constando-me que se encon- l . . :. 
esta situação ÍI' melhorando suficiente, como nüo é, para e relêr avaramente a anciada carta que d'clla l "l ·11· , )" .1 . . mu CIU Seis quesitos que sao OU-

d l M - . d . b l • acabára de receber, emquanto minutava uma I '< l~ nessa VI a a !')uns 1 u:slres Iras tantas alavancas que cerla-gra ua mente •.• r asnaopo- os encmgos as o ias, esten prosaicaemortilicac1ora acç,ode divorcio. ofic1aes da nossa Armada em ser-
1 

f - d' . 
demos deixar de reconhecer àer-se-ha a todas as merca- E aconchegando ao seio o qua<lrilongo v· O t f Zl' do nrl men e élrao moYer O pesa ISSiffiO 
<lUe um do"' mais importr-1ntes d ·" t" d t d OS sobrescrito snutilmente rescemlendo ao perfume l .IÇO a COS a, a, n . SO age~s, . bloco da descrença e do desanimo ..., "' 011as en 1 a. as 01n º. os . das suas aristocraticas mãos, ia já sorvendo ª tirando al1uras no recife dos • Ca· . · , . . 
fatores é o de as nossas pro- portos do µmz, como Já alvi- doçura eª embriagues das palavras que Iá c!en-1 1 d F· • . f . d com que e cons1dc1 ado, por mm-
v[.r1c1'as d<) no1·te i1-ao t''ren1 t, J t C ... - tro ªminha cle<licac1a enamorada tinha traçado.!"ª os e ao para a ie ?~ma o tos filhos de Espozeode, aquelle 

u 1 OU a Un a OU om1s:sao. N'aquelle cursivo inglez que as irm'ís do · mapa da nossa costa manLtma do 
· d f ·1·d d "' t t · t C' '-e th · d. · h . 1 · 11rande melhoramento. atn a as am 1 a es necessa- \..1omquau o es e 1mpos o, 1 v0.C1'ç oeier e ensmaram.,ora a lVIn ª~ªeu . norte' onso lembrar a V . que o . . . . 
· , d ·en 1v·mento d l .::: resptenc1entcs ele tuz e de singeleza, buntadas , • · ' 1 Ha dias no viae"uno sellmo rrns p~l a o es vo 1 . . e 1·~ a nce, se nos ~ 11 gul'e um linhas dL amôr e de carinho, ora antevia, pie- a ilustre Gamara desse concelho, . ' : , • õ .• . 

da ag1·1cultul'a, que é a prm-
1 
mamdade, é, todavia, bastan- ! ?ºs de felicidade e de graç.'l, es~ontean:es pro- · ostentando um gesto de delicade- ! annnersa110 d es,te ]Ornai, d1s~e 

• 1 . d . s- . .. f· ' . . l· . ' .. JCCtos para o nOSiO futuro de noivos. 1 . . . ' o snr. Cha\'eS Coupon que seria C~pa riqueza O paiz._ ao pre 1 te pata aze1 est,l 31 umn CI 1- j Uma obsessão, acreditem, o pensamento za e patnot1smo, deveria toda Oll · · · 
cisas estradas e vias fer- se geral nos tres ramos da n'aque11a cartinha que anciosamente continha 1 · · 1 .1 t. forçoso mventar o V1e1ra, se elle 

E' . . . bl' d cerrada. Para não demorar mais a agridoce par e, Ir cumprimen ar os 1 us ICS não existisse para sustentaculo 
reas. . . preciso promov~1 1 nquez:~ pu 1ca . o norte, que, expectativa em queª teitura d'ena me colloca· hospedes, exoranrlo-os pela con- E· ' . . ' . 
tambem out1·os empreendi- se fara repercutn· em todo o va, comecei a appressar e;candalosamente os f - d . 1 b d do (( :spozendense., eu digo ho1e 

t . 1 d . .. d d ,.( . • passos, com evidente gravame dos creditas de eç~o . e. um s11np es es oco o que para a propaaanda do porto 
!11~~ ?~' a gu~s mesmo e pcllZ, o .que Pº. e1 ,, g~rmtnal. homem pacato e reflexionado que entre os anL1qu1ss1mo porto dos Romanos ' . !" ' -

rntcia,•va particular de que se contingenc1as tristes A meus clientes vantajosamente vinha rruindo lt ·e .1 . . 1 nos «C,1vallos de Fao •, caso nao · • ' · . . . · ocu o no mesmo recr e ex.1 m1uo . . . . -O teem responsabilidade OS t· t b: º" ·á l . E na doida vertigem <la cormla que aba- . ' ex1s1tsse, sena forçoso lll\'CnLar na an o o 1 'nª' os ucros ces- J.adoramente então me começou a sacudir os assim para colocar na sala nobre 
governos, senão qnando os santes e damnos emel'gentes. adiposos kilogra'?"1mªs que .me revestem,º ca- aos vindouros a parte interessante um Cbaves Coupoa. 

b ·a · m "istematicmmen 1 E• t ·, t · 6 so é que cheguei por fim a relvada som\Jrn do em aL ça "' < - m aes Cll cuns a netas S salgneiral d~ mi·~ha quinta. . e ativa que desempenharam no Je- P. 
te.' podemos contar com O porto .E' mmto hndo este salgt1eiral, a desafiar senvohimenlO e proare 'SO do SeU 

Quando )em OS eRte ultimo d'· b ,· í7Q d S l' V [o d Ji'a-O rounnoes a cantar e trovadores que os ~scutem. I o :s . . . . . . a l lo O a ({ S e • Corre ao longo d'um regato que ap:m:ona<la· concc ho. 
per1odo as p:-ilavras-m1crnt1- As estradas e vias fo1·reas se- mente se filt.ra atravez das s:ms raizes na can- Os traços O'eraes e toscos do A 

• t:' • la ' OCOI' eu nos - l t tante melopeia d'um murmuno de préce. 1 «1 
va p~~ IC.~ 1 - r - ! rao o s~u comp em~n º" ·- Circunda-o ~ma vicejante carpcttedecu~· mesmo porlo dos Romanos, in-

Camara Munici
pal de Barcellos que OI~Ustle cSeculo· seque-, Assim pensa o 1lust1adb- ta relva. E assnncomose a Naturezal?ro!!l1- cluso no folheio que se ocupa da 

r ·1a i·eferir ao porto dos Cava . · n 1 · • J .- 0 Jo gamente a toc1os quantos the sabem apreciar as 
- e • • - s1mo e .ge~ 1_e110 sr. ºª . beneficas sombras, compcnsadoramente qui- sua descrição, é trabalho devido a 

los de Fao como o Já tem feito sé p ere1ra Dias, no seu livro zesse offertar mna dadiva, assim tambem ª mi?1, pessoa que não rem oompetencia 
m diversos nu meros com d' • d offegante e cançado, me apresentava logo alho . . e • . . ?lllº que se ocupa oca- fôfoevastoleitod'aquelle relvadoemquesen- tecmca, não obstante produzir re-

uma profic1enc1~ .e ?espreen- mmho de ferro do vale do sualme~te me reclinei: . . . tumbancia relativa. 

e o porto nos 
o:Cavallos de Fão]) 

dimento de pol1t1quicesqueo C· do Refer'ndo-se a este Asombradasmmhasan•ores,narehgios1- N 1 b d 1 . . a V~ • 1 dade impressionante d'aquelle meu abrigo, seria O esboço e a ora O pe OS re• . 
carater1sa, v1s~ndo somente cammho e ao porto de Espo- grato .e justo e delicioso dedicar-me á minha feridos cavalheiros d•veria ser A 1llustre vereação municipal 
o interesse namonal. - . zende, (que o mesmo é di.zer Ann~a~inha Annalia! Tão persistente no seu descrito os paredões e sua nascen- '. do visinho e importante concelho 

Se este nosso pen.sar nao porto dos Caralos de Feio) diz: amôr, no re~igna<la na sua auzencia, tão con~- ça ao alvitre de suas Ex .. as. 1 de Barcellos, tambem se tem oc-
é consentaneo com a rntenção , São duas obras que se tantte na ªtffeiçã1° qdue ~Jaátres mezes. n?s traz~, ' Se a 1·1ustre Gamara re cupado do grande melhoramento 

S l • mu u.-,nen e en eva os. agora sena imposs1- 1 - , . , 
do •. ecu O• nao vemos n~S completam Uma á outra CO~O vel separarmos os nossos corações. E i?dubita· missa no cumprimento de,te dever regional que e a construcção dum 
distritos do norte do pa1z V ias e as arterias •omple velmente com ella me não succe<lena como , t d' b . C li d . . . . . as e _ ~ e - com as outras, com a Julia e com a Lucilia, sagrado, prahcar Ião crimmosa por O a ngo DOS 1 a\'a OS 6 
emp~·eend1mento de lOICtatlVa tam com o coraçao o systema que intempest~v.amente nas garras da ma~ im- omissão concretisará um gesto de Fão». 
Part1cular 1 que melhor f)Ossa .. ·ulator1'0 do ·01·po hu ma pudente volubilidade, tempos antes me tinham ' . . 1 N' t . t• t 

e • " .. í7 Cll e .-e . - successivament? aband.onado, me ti?-ham troca· traição á sna palrta, e tanto mars, . um .Pª no IC~. ges o que 
combatei o g1 ave pe1 tbo. E no. Nem a seCÇc\O do caminho do por competidores ncos e a~an~1jados. quanto 011tras ilustres Gamaras se muito e l;PUJIO a nobtl1ta entre tan-
mesmo po1·que estradas e de ferro do Cavado de 81"1ga NJo; esta nunca me deixaria, não cons- t t d 1- ·11 t 

• -' ' < • ' - ( purcaria, como as outras, a santiclade dos jura- teem interessado pelo importante os ou ros e suas ao l us rcs 
vias. f~rrea~ nao se fazem, a Espozende teria razao de mentos que fizera, nem baniria da ment~ as porto d'abriao nos , Cavallos de vereações passadas, a Gamara 
adr~1~1strat1~nmente, , P.~ I~ a sf er sem o melhol'amento des- ~:'.avras quentes cl'amõr com que me embnagá, Fão.; notando-se, porem, que a Municipal de Barcellos dá assim 
passeios ~ .viagens de. 1 eut e10, .e porto. Adruitdr sequér a duvida e n'ella o soY- ilustre Gamara de Espozende, co- c. om. o _seu honroso proceder, um 

as Concll1ando o ul1l com o Q d d frcr por duvidar, na feliz inspiração d'um terno d l 1 d m · I uan o .porem se. erem . - d . . . 1 . 1 mo a mai·s 1·ntei·es"ada, deveri·a m 1scu11ve ex.emp o e amór e poeta, seria nao a mittir a cssencia ce estm .., 
agradavel. . . . . as . duas c1rcunstanc1~~, a que divinisava e elevava a doce virgem toira ser a primeira a abrir 0 exemplo. de des·.-e, lado 1Dt.eresse P. elo pro-

Q 1 d d d l cios meus affcctos. d d 11 . . ue ut1 1 a e a Vtl'la aos ~gl'ICU ~ura, º. c~mel'CIO e a Porque a minha Annalia, á semelhança Creio que os ilustres oficiaes gresso esta região o mtnho, pe-
d1str1tos do n01·te, das est1;a- mdustrta dos distritos do nor- das angelicas potestades que em tamanino me não se fruslrem a uma exoração lo futuro das povoações do valle 
d . f - l t h- d t tinham poeticamente embalado a alma e o ber- d e d as e VIaS e1·1·eas, se nao lOU· e ao- e o.mar um gran- ço, era loira, preraphaclicamente loira nas asse- tão justa e patriotica, aproveitan- O ava,º· . 
ver que por ellas transpo1·tar de desenv0Jv1mento, elevun- tinadas tranças queª coroavam. do horas vacras e dias impedidos. 1 Oxala tal exemplo, que ma1:; 
d b · · d · d t t · Pois como ia dizendo, sensualmente me o . h e aJX? para cima e e ,mm.a o cons.equen emen e a rique- deitei sobre a relvan:iatizada de florinh.~s rOJ<.aS Pode V ...• dar publtcid~de a e mais. onra os que ? P?Zeram 
para ba1 xo? Só o porto d ab1·1 · za pu bhca. • e. amarenas, que a11i se semelhavaª uma rre- esta desataviad :~ carta se bem pa- 1 em prallca por ser o pnme1ro da-

( - f l d ·á ·t , s E ,. . t 0 ciosa co1c1ta de raro apreço. , '. ! d 1 t l C d go nao. U an O J em pOl O, .ua X. apt esen .ª n A Natureza em toda a pujança d'uma eit- recer, para que OS Visados nela, O en re Ol as as ·1maras OS 
comercial) dos e Cavalos de seu ltvro algumas cons1der~- plendor?sa r_rimavera, toda despe.rtava ªºredor. dela tomem 0 devido con hecimen- . concelhos aos quaes o reforido 
Fào• ser(l o .Principal far.tor ções t~lmbem q~e determ~- um c!n=~~!~~ªc.~~ma:11~::n:=.:~:era~ to. melh.oramont.o vem altamente be-
que lhes abrirá largo trafico nam a 1mportanc1a estrateg1- a <lespe~tar mais-e-~ais para a imagem redivi- . nefic1ar, frutifique em breve espa-

d t d d t d t • h d l va da rumha Annalia. D V o b d o d t · d' li ascen en e e. escen en. e. Cll es e C~mm O e es e por- Era a febre de lêr a carta d'clla. e · • · · cr. e O g . ÇO e empo ]UlllO aque es que 
Pm·tirnto, o unrco e exclusivo to, que deixaremos para outra . son:regame~te ªabri e co.mecei entãoª tecm o dever <le aucnder ã sua. 
l'eCUl'SO que podemos haver assentaJa lei-a, a lei-a fascmado, absorto, numa profunda Cl1a,•e9 C:ou1•011 futura Te"l1' •aça-O ' alhcação de tudo, como aquelles sedentos bezcr- .,... u " , 

á mão desde jà, para escuren- ... rinhos que lá ao longe pLm;ativamente bebiam ~- E' da acta la\'Tada em ses5ãO 
. · C:llaYe9 ..,oUttOD no placiclo regato a prateada agua que em lon- d d' e · - JU' · • 

tar º grave perigo, que m::;- gos fi~s lhes ficava escorrendo. , M -Ã RINlJAS 4 ª 1gna omm1ssao muntc1pa1 de 
tante nos ame.~ça, é constr.u1r· 1 des, ~:t~~~!ª~~=~e~~es~t;~·ô~~~~:n~;su~~ Tl , 1. 1 20 d'Outt~bro do corrente. anno, 
se coai a max1ma urgenc1a u Escola movei : lavras de ternura, tudo se evotava da azulada 1 que extratamos, com a devida ve-
referido porto dos Cavalos. . f~ha de papel para o meu apai{Onado cora- A propaganda que o 'Espo- nia, as seguintes nobilissimas pa-
D'este importantíssimo me- Desde segunda-feira passada çao. E b . h A 1. t zendense • vem fazendo pelo por- 1 hvras n'ella inseririas pela voz do . . ra em a mm a nna ta que eu en re- . d. . e 1 - • • 

lhoramento nascerá á flux qne se encontra rnstallada no ed1· via ªevaporar-se c1a ctiaphana poesia ae toc10 to abrigo nos ' avallo3 de seu muito 1llustre Presidente: 
estradas e vias ferreas ficio das Escolas Ilndrigues Sam- aquelle trecho de amôr. . . ! Fão • a vinJa dos J. ornalislas bia-

• i . : E onde a coiltem;ilei então em toda a cvi- ' ., . , .,, 
Com o pol'LO d' abrigo em pato, uma escola movei para o clencia <la sua ternura e da~ª pai"ãº por mim carcnses a Espozende com o fim 'A imprensa d Espozende e 

L . - . . d . t .- . .. foin'estefinalda cartinha, tifo repletodesau- exclus1'vo de vernm de ·t t' d m .. d . t e1xoes para sustar este perl· 
1 
ensmo ~ l~S. TUC~ao pr1~~11a . a dade e tão im?regnado da doce sublimidade " per O Ia e a a1or1a O pàl~ em-se OC-

go não podemos contai., mes. i todos os mdmd uos .sem d1stmrçao com que ena sabe i~censar todas as pequeninas aquelle grande port? natura1, e a cu pado do porto d abngo nos C~
mo reformados os malhes e · d'edade que a queiram frequen- palavras que profere. propaganda de muitos que po.r '1.'allos de Fãa, pelo que entendia 
limpa a bacia porque se o 't tar. 1 · · · · ~~~~~~s~· ·~~· ·t; · ~~~~· ~~~~ · ~~~~~t~~ aqui se interessam por esse gran- dever desde já ficarem consignadas 
h'luvesse de s~r já o h~via si· A sua regen~ia ~ncon~ra-se apenas Ienitivo á nossa dol~rosa :e~'lração.na de melhoramen~o pa.ra o norte de n_'esta acta a boa \'Ootade edi.spo
do ha vinte e tal annos que confiada ao hab1l e mtelhgeote ~~':~~;~ c:~:ed~e~:~~ ;~'\~~~~d~d~e~::~ Portugal, \'ae mcutmdo no nosso 1 s11;ão cm que toda a Comm15sãõ 
existe; mas, ao inverso, o tem 

1 proí~ssor snr .. ~~anuel. José Nunes' balsa~º tan:ibem ªºmuito que como eu, ionge povo. ~ai eathusiasmo qu~ se 1or-I Municipal es1á dt3 tomar parte em 
. d t 1· Pereira da v1smha v1lla de Bar-l?e munhas·d~soffrer,acertezanoconstante e na Jª o assumpto obngado de todos os trabalhos que possam agrava 0 1 como O au en ICO ' mabalavelamorcomquetequera tua • 

u Seculo. o demonstra com 1 cellos, o que é penhor seguro dos Annaua.• quasi todas as conversações, nas abrir caminho a esses grandes 
estatisticas á vista. proficuos effeilos que da perma- constante e maoatavct am6r1 reuniões n~lurnas, n'estas nou- serviços e melhoramento, não só 

O porto comercial de Lei· nencia da es,co. la n'est_a villa. h_ ão- Mas emquanto docemente gravava no in- tes longas d',inverno. , para E5pozend.e, como para B, ar-
d 1 1 timo do coração a indestructivel convicção que H t li d d xões (quando memoramos es- e resu lar a rnstrucçao puo 1ca. d'estas patavras dimanava, um estridor rasgou, a pro~ e ~on ras nessas ce .os e ema1s P.ovoações ~sta 

tas obras sentimos tal noJ·o e .Ase.e.ode a .Q,u.arent.a o numero como umlistãobrilhanteemnoiteescura,oeY.- acaloradas dtscussoes; mas os que regtão-o que asstm fieou delibe-
d d d tasis religio~o que me empolgava. t d b fi d asco que IlOS estonteia dou- e lll. lVI UOS )a mscnptOS para O Uin melro audaz, batendo as azas, do sal- V? am contra esse_ gr~n e ene - ra O. 

damente o cerebro· e isto não refendo curso. gueiral wi que se acoitava acabav,a de voar, ClO para todos, nao e com o fim 
nos ?assa sem qu~ n00 digam soltando w:na d'aquellas de malsinarem a obra a lodos os 
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·I tinham e que me parece ter Natividade & C.ª-Rua Jardim do Re- O Rheomatismo Aqui só póde resolver a ex-
vindo do principio do mondo, gedor, 19. No Porto-Antonio l\Ia- N periencia pratica, e esta é qn A o 

FÃ0-3-Xl-913. 
d b 1 ~ h ria Ribeiro-R. S. Miguel, 27. Em unca engana. Não pode ha- lavradnr deve falei', não espera 1 

começnn ° em A e =i não a Coimbra=Drogaria Villaça-R. Fer- ver duvida com respeito a esta do- do que outros H façam por :o e 
moi·to que não tenha sido um reira Borges. lorosissima enfermidade quanclo ou que o:-; verdadeiros coul e~ i· 

Estamos em dia de fina- compendio de virtudes. ella chega. Apesar d'esta doença me 11 tos do que dev13 fazer lhe 
-dos, e amo .. ~. finaclos devem , Qd uan~o mori

1
'
1
ia algum Theotonio Gonealves ser das que affectam todo o sys- ~~~1_ 1rnm por outra qualquer fór .. 

:aóhar-se os ehronistas da g.i;u o, tivesse e e 1embor~ Tivemos o prazer de cumpri- thema, a soa manifestação princi- E' claro que poderá sempre 
tninha força, ou antes, da :;,i 

0 um sem-vergon 1a mm- mentar e abraçar n'esta villa pai é nas juntas, que se tornam guiar-se até certo ponto pelo que 
stninha fraqueza., para dar to grnnde, mandava-se collo- na preterita terça-feira o denoda- inflamadas a vermelhas, e são a outrns lavradores conseguin11n. 
·conta da mão, .esta.ndo ain- car na tampa do caixão e eça do jornalista e nosso presado am1- séde de agudíssimas dôres. Seja E' por isso que ª casa O. H>-
-Oa sob a influe·ncia de see- mortuaria o disticho: Ih/ que Th . G 1 . qual fôr a soa origem, o melhor rold & e.a, importantes neg11c1an-Jaçal go 1anr. eotorno onça ves, tn- tes estabelecidos em Lisboa, 
,nas ·de lagrirn-as, ·de lucto, de N d d telligeute e incansavel direcror do remcd:o que pór]e offerecer-se aos com sucursaes no Porto, Pampi· 
~audade ·e de1 .. e de ridi- ª pc l'I\ 0 sarcophago semanario bracarense •A Rotan- soITredores de Rheumatismo é a lhosa, Regoa. San tarem, E:vora, 
<mlo-vá 0 t:ermo d'uma vez! ª. mesma inscripção laudato- dade•. •Salsaparrilha do Dr. Ayer•. Este Beja e Faro, publica aqui arniu· 

na. J d l ,.J Se me curvo re~peitoso Reiteramos-lhe os nossos agra· preparado contem n'uma fórma ua as vezes 0 ltue os avrauores 
.·ante fl do"r leg'itt'ma e ~r·nce- Mas como, n'esses bons d · 1. dizem rtepois de terem expeq-.. ~ decimentos pela agrndavel visita concentr,1 a os rngrec tentes que t 1 1 ,, 
:ra, ante a cornmemoração te?1pos,, 0 conheciment<? _do com que nos honrou. medicas babeis e de longa expe- ~~~~1 sª~1~ad~~~os al uuos por ela 
saudosa do vivo para com os , ~a.tm era ~ma d~s condrçoes Q:?t•s ""=9 riencia leem achado mais effica- Assim esta casa acaba de re· 
·restos d'um.-enl·e 1·00.bado aos _e sabedo11a e nmguem q~e- zes na cora de rheumalismo, got- ceber carta de nm lavrador de 
·seus íntimos aff~tos, não pos- ria passar por tolo ou he?cio, Tempo ta ncvralaia e affccções analoaas. Aldegales:a, ª qual diz, sobre 0 

·so deixar 'éle ri1'-me ·da osten- ,dl~m.braoram-se de ltral~uz1r o Depois df e dois dl ias d'uml sol A, «Salsapa~rilha do Dr. Ayl!)er, qF~~fa~opli~~1~~~:fat~Iitt~·~~ eª°o~~ 
ta"a·o .. , .... ~dosa ·da ~ .... rn,1·ma' fin- 1st1_eo J3ar.a .aquela. tn.D'ua, e outoniço e raco, votou a crnva t d l 1 " -.a.i 1<1 0 • 0 em cura o oi;i res e curar-vos- ia ' tive otirnos resultnclos: por isso, 
:gida, do pranto contrafeito. a cmsa fo1 dita e feita, trans- miu1ii11ha e impertmente.. lambem. agora com mnis expel'iencia, fa .. 

0 ai pungente gemido en- formando-se a phrase po1:tu- . Mal co~re ~ara a agncultura, Preparada pelo Dr. J. C. ço novo pedido d'este mesmo a-
·tre a multidã·o ahi se perde gueza Ih{ que J~ça! na equ1va:, pois o S. Miguel encontra-se ?tra- A & C dubo Fosfato Tomaz.» 
primeiro q•ue chegue ante a- len_te latma-H1c-:f~ce-, que e zado em algumas freguez1as d este S yer ·ª-Lowel, Mass. U. 1'~' clarn qne este tavrari.or de-
·quelle .., q·u"'m e' d"'dt.""'c do. hoje o nos_so aqtti .Jr._iz. • r.oncelho. · A. - via ter juntado ao Fosfato To· 

ª 0 
"" "'" S Venda nas boas pharmacias e maz um adub:J azotado e outro 

Mas ·cada 'Glual é livre pa- . e pois 0 .aqw1az quer si- drogarias. potassico, ou,· pelo menos, um 
'l'a mani.festar-se -eompungi- gni.ficar º11 afn~1go lh! qidte laçai O novo Hospital Depositarias geraes· James potassico, e, se fizer a experien-
do 1 ·, ll . nunca e e 01 emprega o com . . , · eia n'este sentid,J verá ainda 
'. pe a man&H a que me 101 t t . : d d Mais um valioso dona11vo aca- · Casseis & C.a, Successores- aumentar a colheita . 
.J ulgar ou q,ue mais d.ê nas an a p1 op1 te a e como. s~- ; . . d R d 

. . d , . bre a tua sepultura Mariqui- . ba .de ur 1unta1-se ao mo esto pe un. o Mousinho da Silvei- Na grande cultura cerealifera 
vistas · o mundo .. •. l ' ' culto com qL10 um gmpo rle pa- ra, 85 !.º-Porto. do Alemtejo e Beira Baixa, os 

n 1as. . . 1 . . . 1 d d b 
" Perdôa-me 0 folar assim · tr101a.s espozendenses, ~oba pre.s1- avra ores evem su stiluir sem· 

• .. d d V 1 t R b ~ 'Pre que possam, o ultim0 ano do 
S. f · b ~ de ti, mas a chronica ha de encia 0 snr. ª en im 1 ei~o F:e1·s defunto~ afolhamento, ·em que, na maior 1:m1 u1 tam em oo ·eenn- d F 1 ff 11 

, • "" ter leveza e graca · a 1 onseca, procura evar ª e llt• N d · 1· parte das vezes, deixam as snas iterio. i • • • 1 b d 1 o omrngo rea 1sou-se a 
No livro da minha predi- lo en_1 r,eve espaço . e. empo a costt1mada e tradt.cional romagPm terras de pousio, por nm ano de 

Enverauei -o .fato proRrio, d d fi o trerno d d b ~ ...... r lecção lenho ainda como re- erecçao um novo e 11c10 para d d' t .11 'te . ço sernea o e a . n 1L10 
.dei a conveniente d•1reeçHo ás ' ' H ·t l d S M 1 1 o povo es ª v1 a ao cemt 110 com Fosfato Tomaz e Kainite, 
feições e par.a lá me eneami- gisto, um instantaneo da pas- . uspo' ª e M. anre Â d parochial em commemoração dos em partes eguaes, para ser en· 
illhei. sagem do teu funeral á rua 1 • snr. 1 anue ~gu.sto e mortos q~eridos. terrado quando em flor. 

Direita que comprei na. phar M:U-anda, abastado capitalista da A · f · 1 e Terras assim tratada! dão du· Trailldo de nreto • .com a ' - f . d e ff d j concorr.rnc1a OI regu ar, 
:.i r , macia do snr. Paulo. Aquel- reguezia e urvos, su ragan o á tarde effecruou-se uma procis- rante dous on tres annos a se-

iJlhysionomia fu1·iosamente fu- 1 1 . h t a alma de sua e8 posa recentemen- _ . . _ guir belas colheitas. 
nebre, as sau<lades e remi- e ongo ,,acompan amen o_q~e Í' li ·d f · f d _ : sao ao cem1leno em consagraçao Este processo é ch1marto a 
niscenciasile pessóas que mui· lá. se ve, após 0 teu caixao te ·;i ect a, ·º' quem ~z e3se ~ · dos fieis defuntos. produzir no Alemtejo, um l pro-
t · azul e onde se destaca a mui- n~ttfo na tmportan, eia e ~e.is j - -----n=-~ funda revolução na agricultura, 
o me qmzeram e a quem i"'O'Jl.000 A õ d t b 1 ~~~ · . tidão das jovens tuns com- oJ ;p • cç es es as no 11- A • l facilitando a mudança du syste-

rnuno ~met perpa.ssando-me panheiras, cobertas de luclo, . tam. os generosos corações qne ~s 1 ssuntos agr1co as ma de longos pous;03 para a a-
namente, bem podia ser com- f · l. b · praLicam E a pobreza reconheci- gricnltura intensiva. 
p. arada a um ••. necrologia 01 .ª udttma som. rha pdor .ti da paaar.-lhes-ha n'uma perenne .Muito se tem discutidos.obre 

b l t · proJecta a no camm o a v1- - . o . As e~periencias praticas deverão st t 1 ;am u ,an e. , , . . da... grat1dãu ~ ~em que assim se lhe guiar o lavrador nas suas adu- e e assun o; mas com p :1 avrds 
Do qu.e po1. la ~bse1 ve1 al- j faz. Bem hajam 08 que ex.e reem a nada se adianta, sendo preciso d á bações. experimentar. , 

.guma -co.usa isse J • ·: ~ ... - ·caridade. ' Os mencionados adubos , Fos-
Depms, em peregrinação Jls senhoras que não O lavrador encontra-se muitas fato Tomaz e ki:Jioit ~ . eslâo ás or-

a:;iedosa, fui visitando mortos sejam bem reguladas, devem lo-~ Vf\zes emb~ru~ado na escollrn do.s' dens dos lavradot'es, para expe-
.quer.idos1.. mar a A..menoi•i•heina e ue "DV' Mlft' C"'ªBll ad~bos qmrn1cos que deve apl1- 1 diçào imediatêl, na dita casa o. 

A sepultur d . . r - fl 1 ., a n lifl a Cat. Herold & C.". que tarnbem reco-
a que etxet norma tsarao o seu nx.o_ ~ensal. , o~; O fornecedor Fulano aconse- mencla os seus aduhos e 1mplec 

pa
1 
ra oGfim foi a da Mariqui- Dos1::.1_ ou ~ comprimidos a GUfLfflJ1filfJJ1 U D'OLfVIJ1JR '' . !~a-lhe urna coisa; o tornecedor tos ela marca l'egistra1la a Trevo 

n 1as aia, um anjo d'inno- cada refe1çao ate que as regr'.ls. l1J l~ ~ 111. l1J • 1\ 

1 

Ctcrano lhe aconselha outra. de 4 folhas». 
eencia e de belieza, que a mor- menslrnaes estejam normalisadas. Participa aos seus fre- ....... . . 
te ha dois · annos nos roubou. · d Ad b 
() . . d A OPINIÃO DA MEDICINA SOBRE A gu~ze~ que ven e u o 

•aqui Jt.1Z • ª sua campa, •AMENORRHEINA» Qmm1co. 
que em lettras negras me bai-
la no espl· .. ,·to 3 ;nda, e· que vae ESPOZENDE 

·• 1 O ex.mo sr. dr. Anthero da Silva, distincto 
Proporeionar-me enseio para especialista de doenças das vias genito-urinarias 

4 em Lisboa, diz: «Tenho ensaiado na minha di· 
<iar OUtra 0 pt'ecisa feição a nicaosco~primidosdeAmenorrheina;osresnl· 
estas linhas, que um amigo tados obtidos tem ido alem da minha espetativa 
1 l b 

pelo que só tenho que congratular-me. 
ea e om, mas impertinente Lr'sboa <)A ,, ,,_ , 

a nt ero '"'Silva M l p· 1 . e· como ••• certa pessôa que eu anoe m 1e1ro, Arur-
cá sei, me obriga a ditar-lhe. O ex.mo sr. dr. Joaquim Antonio Salgado, gião dentista, com consultoria 

distincto clinico em Lisboa diz: Tenho usado d S A · 
com frequencia os comprimidos de Amenor- . 113 l'Ua e anto nton10 n, • 

AQUI JAZ. 
N1aquel!es bons tempos 

antigos é que se falava o por
tuguez, puro e castiço; o idio
ma não tinha, como hoje ne
cessidade de expurgar-se da 
sypb1lis, não existiam os tro
cadilhos porque o seu inven
tor, Mr. de tal Calimbourg 
ainda repousava nas bru
mas pardacentas dos acon· 
tecimentos futuros. 

A palavra laça que os mf1• 
dernos empregam para desi
gnar o corpo estranho que 
deprecia as pedras preciosas, 
significava ao contrario, ou
tr'ora, cousa de subido qui
late, de valor inextima
vel. Assim, quando se que
ria designar alguem de me
rilo superior pelos dotes d'al· 
ma ou por suas raras virtu
des, dizia-se: Ih! que laça! 

E estava tudo dito. 
Agora, um defeito tem os 

modernos que os antigos já 

rheina. que me teem dado excelentes resulta- ' 165=1° da cidade do Porto 
dos.:. t b d ' lt d 

0 

Ll.sboa ( l A . } . s , 1 am em a consu as to os os a ntonto oaquzm a,gai o. 
domingos n'esta villa, em ca-

O ex.mo sr. dr. José de Figueidnhas dis
tincto clinico no Porto, diz: «E' com o maior 
prazer que o felicito pelos preparados que dob 
a· sua sabia direção tão magníficos resultados 
me teem dado na clinica. Deveria especialisar 
aqnelles que mais repetidas vezes tenho indica
do, a Amenorrheina, Carvão e Tonicina. 

Porto (a) José de Figuez'rinhas 

Ex.mo sr. dr. Americo Monteiro de Matos, 
distincto clinico em Paços de Ferreira, diz: 
cObtive maravilhosos resultados com Amenor
rheina. Aparte algumas dores no ventre, es ef
feitos foram rapidos e satisfatorios:o. 

Paços de Ferreira. 
(a) Americo .J.fo1'teÍ1'o de Bastos, 

O ex.mo sr. dr. Belarmino Pereira, di~tincto 
medico em Setubal, diz: «Tenho empregado os 
comprimidos com manifesta vantagem, especia
lisando a Amenorrheina ... 

Setubal (a! Be!armino Pereira 

O ex.mo sr. dr. Joao Blaize de Oliveira e 
Castro,distincto medico em Bucelas diz: «Decla
ro que os comprimidos de Amenorrheina, de
ram vantajosos resultados no caso pathologico. 
para que estão indicados, dando preferencia a 
esta preparação por ser mais agrada vel para os 
doentes:o. 

Bucellas f 0 110 Btaise d' Oliveira e Castro 

A' venda em todas as boas phar
macia. 

PREÇO DE TUBO 3i e. 
Deposito geral Lisboa: -Neto, em 

sa do snr. João :Magalhães. 

Borla 
Foi apresentada ha dias ao 

correspondente n'esta villa do Ban
co Commercíal do Porto, snr. Jo~é 
da Costa Terra, pelo snr. Francis
co do Crozeiro da freguezia de 
Belinho, uma letra no valor de 
200:000 reis fortes falsificada. 

O portador da letra foi preso 
e levado á autoridade oude decla
rou que a referida 1.etra lhe havia 
sido enviaíla por um sobrinho qoe 
tem em Santos, mostrando a carta 
que lhe foi aprehendida da remes
sa da mesma, por onde se conclue 
que o bom do homem fli illodido 
na sua boa fé (JOr aquelle sobri
nho. 

O homem foi em paz mas a 
letra vae ser enviada á agencia do 
Banco para este pror.eder como 
entender com o falsificador. 

Ha senhoras pallidas, abatidas, definhadas, que 
soffrem sem cessar e para as quaes a vida é destituida 
de alegria, por isso que a doença as priva e aff asta de 
todos os divertimentos e prazeres. Quasi sempre esse 
seu lamentavel estado de saude não tem por causa 
senão a pobreza do sangue. E' a anemia que as prosta 
e opprime, e bastaria regenerar-lhes o sangue, dema
siado pobre, para pôr em debandada a anemia, para 
lhes restituir a saude perdida. 

As Pilulas Pink 
são um tonico indispensavel para as jovens, e para as 
senhoras de todas as edades. Estas pílulas são o rege
nerador por excellencia do sangue e das forças nervosas, 
e curam a anemia, <rté mesmo nos casos mais graves. 
As Pílulas Pink são o remedio que convém ás senhoras 
anem1cas. 

As Pílulas Pinlt fl>ram oflicialmente approvadas pela Junta Consultiva 
de Sande. Eslão á venda em Iodas as pharmacias pelo preço de 800 réis 
a caixa, 4ilJ>400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & Ca, 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Li1boa. - Sub
Agente no Porto : An_tonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 
102 e 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apreoentar, exteriormente, uma 
etiqueta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas 
que não tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 

' . 



TYPOCRP\PHTIA E LTIVRARTIA ESPOZIENDENSIE 
·----D E----------

,JOSE DA SILVA VIEIRA 

, 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais eongeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente rnodicos os seguintes objectos: 

l!lee,ão de Typo1ra11hla 

· N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
rlernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festivid:ides cartaz~ com typos 
grandes e em grande formam, partidpações do ca
samenlo, circulares, memorandnns, factnrns pa
ra o commercio e particulares em todos os lamn· 
nhos e differentes gostos, envelopes de cô1· ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fo e todos os imprnssos necessarios ao commercio, 
industria, nipar1ições public:is, escrivães de direi
to jun1as de parochia, contrarias e particulares. 

Espeelalldade em bilhetes de visita para 
o que possua um catalogo illustrado com uma 
nsta e linda collecção de typos em todos os ta· 
rn:mhos nacionaes e estrangeir· is. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escoJher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qualidades do cm·tão va1·1ando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1,f-vrnrla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e pre<:os, tinteiros com tinta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis apar?s, l~pts desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
qnados nas escolas ptima1·ias, 

ltlaterlal eseolnr, fornece-se com execn
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos . pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mmto mfer10res 
a qualquer 001 ra casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarec1meRtos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amo1·osas, (gran
de sorti.do), e1nelopes bordados para os mesmos, 
d'esde !O a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas fignras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para dtfferentes 
preços. 

TINTA· DE MARCAR ro\1pa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a ~O reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para i;afar tinta e lapis. obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vennelho, 
lapis de tinta, Ia1.11zeiras com lap1s. e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

~ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
ei( ceda ma. 

Pos1,A l~S em eôres, hrot 111eto eseu1•0 i
mitação verdadel.-a da foto
gra1•hla, o que lia de mais fi
no e mais moderno, · que 
em totla a pnrte se vendem 
a '10 e 60 seis eada um são 
no nosso estabeleeimeeto a 

eada um. 

~olilee~Oes llndlsslmas em 
todos os gostos e para todos 
os pre~os, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postnes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111111 , 
com vistas d.e ~~po~tndt, ~io, 

Jpulia, e outras frtgue~ias 4'· 
istt coucdho. 

· Cada 5 postaes &O reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim. e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre!.'O de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 11'1: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A f lfb de sêda para flôres · 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co-. 
res com brilho. 

P A PEJ-' almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

P!PIL !'!RA ~l~TA A 10 Fil!E 

P .A. P E X.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, bl'anco, verde 
escuro, e outri.IS muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commer·cio, industriaes e particula
:r:es, havendo em todoa formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
~ '1.J ATÉ 

DEIS 

Cada caixa de ilom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1913. 

~a~U~t.l!lD:t CD ~c:Ll~~CD E~"'r~U3E~U!ic:mUD:!O!)~uCD 

, Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gl'an-
de numero ~e romances de diversos auctores, ~bras sc1enti~c~s, rehg1osas, P?hllc~s etc., que se vendem por preços ex· 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrarra, tanto litterarias como so-
bre o Folk -!ore portuguez, . as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


